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P L A N O    E X I S T E N C I A L  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O plano existencial é a área, região, lugar, sítio, ambiente, posição, situa-

ção, superfície ou dimensão específica, receptora das manifestações do holopensene no qual  
o princípio consciencial desenvolve as atividades autevolutivas na cotidianidade diuturna, intra  
e extrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O vocábulo plano vem do idioma Latim, planus, “plano; igual; chão; raso; 

nivelado”. Surgiu no Século XIV. O termo existencial procede do idioma Latim Tardio, existen-

tialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; exis-
tir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Domicílio existencial. 02.  Campo coexistencial. 03.  Local existen-
cial; região evolutiva. 04.  Área existencial; sítio de evolução. 05.  Lugar de desenvolvimento.  
06.  Ambiente existencial; nível de existência. 07.  Plano de evolução. 08.  Dimensão de desen-
volvimento. 09.  Base evolutiva. 10.  Vereda evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 62 cognatos derivados do vocábulo plano: alti-

plano; altoplano; biplano; monoplano; multiplano; planalto; planície; planiço; plano-altense; 

planobdela; planoblasto; planocerídeo; plano-cilíndrico; planócito; planocitose; planocitósico; 

planococo; plano-côncavo; plano-convexo; plano-espiral; planoferrita; planofilia; planogameta; 

planogâmeta; planogâmeto; planogâmico; planografia; planográfico; planógrafo; planômeno; 

planometragem; planometria; planométrico; planometrista; planômetro; planonte; plano-parale-

lo; plano-polarização; plano-polarizado; plano-polarizar; planorbe; planórbida; planorbídeo; 

planorbíneo; planórbis; planorbulina; plano-rotativo; plano-sequência; planoscópio; plano-si-

metria; plano-simétrico; planospiral; planóspiro; planospórico; palenospório; planósporo; pla-

nossarcina; planossárcina; planossarcino; planossárcino; planosito; semiplano. 

Neologia. As 4 expressões compostas plano existencial, plano existencial aquisitivo, 

plano existencial executivo e plano existencial distributivo são neologismos técnicos da Experi-
mentologia. 

Antonimologia: 1.  Inconstância evolutiva. 2.  Desorientação consciencial. 3.  Insociabi-
lidade. 4.  Encaramujamento pessoal. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o Reeducandarium evolutivo; os campi evoluti-
vos; o Administrarium; o camping; o spa; a urbis. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 
quanto à manutenção do bem-estar do corpo humano e da consciência. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciente; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopen-
senidade. 

 
Fatologia: o plano existencial; o local de vivência; o ambiente consciencial; a territoria-

lidade experimental; a base evolutiva; o campo de trabalho; a atmosfera de vida; o palco evoluti-
vo; o cenário existencial; a paisagem evolutiva; o ambiente vital; o meio existencial; a esfera exis-
tencial; o espaço existencial; o teatro evolutivo; a cenografia existencial; o cosmograma. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo monovisão-cosmovisão. 

Principiologia: o princípio da perspectiva evolutiva. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 
Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Projectarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Binomiologia: o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo visão tacanha–visão cosmovisiológica. 

Trinomiologia: o trinômio microcosmo-sociocosmo-macrocosmo. 
Polinomiologia: o polinômio ponto-reta-plano-espaço; o polinômio físico água-terra- 

-fogo-ar; o polinômio cenográfico cidade-campo-montanha-praia; o polinômio sazonal primave-

ra-verão-outono-inverno. 

Antagonismologia: o antagonismo campo energético / campo de concentração de pri-

sioneiros. 
Politicologia: a democracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a planofilia; a intrafisicofilia. 

Maniologia: a dromomania. 

Holotecologia: a geografoteca; a geologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Geopoliticologia; a Evoluciologia; a Ecolo-
gia; a Mesologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Vivenciologia; a Conviviologia; a Cos-
movisiologia; a Megaperspectivologia; a Paraperspectivologia; a Urbanologia; a Bairrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  
o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-
no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  
a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens existentialis; o Homo sapiens geopoliticus; o Homo sa-

piens communitarius; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens coexistens; o Homo sapiens 

materialis; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens inter-

missivista; o Homo sapiens cognopolita. 
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V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: plano existencial aquisitivo = a dimensão da vigília física ordinária ou 

crostal; plano existencial executivo = a dimensão das verpons ou mentalsomática; plano existen-
cial distributivo = a dimensão parapsíquica ou predominantemente interassistencial. 

 
Culturologia: a cultura da Priorologia Evolutiva. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, os  

7 planos existenciais básicos para a evolução dos princípios conscienciais, ou consciências, em 
geral: 

1.  Plano subterrâneo: as cavernas; os subterrâneos; a Espeleologia; a mineração; o sub-
solo; a Geologia; a Arqueologia. 

2.  Plano crostal: o solo; a terra; o piso; a rua; a estrada; a Geografia; a Intrafisicologia; 
a rodovia; o lago; o continente; a Agricultura; a Agrimensura; o mar; o oceano; a Comunicologia. 

3.  Plano da mesa: o balcão; o nível dos negócios; a banca da feira-livre; o escritório;  
o consultório; o comércio; a indústria; o laboratório; a mesa cirúrgica. 

4.  Plano psicossomático: o nível artístico; a Arte; a Imagisticologia; o imaginativo;  
o ficcional; o fantasioso. 

5.  Plano aéreo: o ar; a atmosfera humana; a Meteorologia; o espaço livre; o espaço aé-
reo; o espaço sideral; a Aeronáutica; a Astronáutica. 

6.  Plano mentalsomático: o nível ideológico; a Filosofia; o patamar político; a Sociolo-
gia; a criatividade da Ciência; os neofatos; as neoverpons; a Verponologia. 

7.  Plano extrafísico: o nível parapsíquico; a Extrafisicologia; a Multidimensiologia;  
a intermissão; a Parapercepciologia; a Cosmovisiologia; a Paraperspectivologia. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o plano existencial, indicados para a expansão das abor-
dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
02.  Autocontingenciamento:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Campo  de  coexistência:  Geopoliticologia;  Neutro. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 
08.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Territorialidade  individual:  Interdimensiologia;  Neutro. 

12.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  PREDOMÍNIO  ÓBVIO  DE  ESPECÍFICO  PLANO  EXIS-
TENCIAL  NAS  MANIFESTAÇÕES  AUTOPENSÊNICAS  DE- 

TERMINA  O  NÍVEL  DE  AUTOLUCIDEZ  E  O  PATAMAR  AU-
TEVOLUTIVO  DE  CADA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, faz predominar os autesforços evolutivos em 
qual plano existencial? Você mantém autoconsciência de tal predomínio? 


